Conclusão
Neste trabalho, abordámos o quão é importante conhecer os fatores de risco que levam à depressão, nomeadamente, nos adolescentes. Sendo assim, podemos observar que o Bullying, o Cyberbullying, o Suicidio estão interligados entre si definindo uma ‘’bola de neve’’ de acontecimentos que resultam na depressão levando ao suicídio. Na relação entre, os hábitos de sono e a depressão, vemos que se complementam sendo uma relação biológica-sociológica e psicológica pois, sem uma boa higiene do sono (onde o cérebro não repousa e tem essa necessidade) devido a maus hábitos noturnos (ex. saídas) maior a probabilidade do adolescente vir a desenvolver depressão. A autoestima no adolescente, revela a posição mental em que se encontra podendo nos casos da baixa da mesma (devido a vários fatores, neste caso a vitimas de agressões) levar a um nível de insatisfação e tristeza muito elevadas. No caso da influência dos media na vida das crianças, adolescentes e nas suas famílias reflete o controlo que a tecnologia retém sobre as mentes, principalmente dos adolescentes, o que leva a situações desencadeadoras desta perturbação. É importante para nós, enquanto futuros enfermeiros, termos presentes todos estes riscos, sintomas e sinais para podermos atuar de forma correta perante casos que surjam e, mais importante sabermos como prevenir o desencadeamento desta doença. 
As dificuldades sentidas na realização deste trabalho, focaram-se em dois aspetos: a dificuldade de encontrar artigos recentes (publicados no máximo até aos últimos 5 anos) e relacionar a abordagem com o tema, visto que, na pesquisa realizada as temáticas consideradas não eram centradas na nossa temática, mas sim nos fatores de risco que podem levar à depressão. 
Os objetivos alcançados através deste trabalho foram:
[bookmark: _GoBack]- Perceber o porquê do aumento das perturbações mentais nos adolescentes, particularmente a depressão;
- Os fatores que levam à depressão;
-Compreensão de como prevenir comportamentos nocivos nos hábitos de vida dos adolescentes;
- Interiorizar os modos de diminuir possíveis consequências da depressão.








